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		Manual 
		para
		 


        
		m
		ar
		c
		ian
		o
		s

      

    


    
      
        
		Sábado 
		é 
		dia 
		de 
		descanso 
		e 
		brincadeira 
		aqui 
		na 
		Barra. 
		Dia 
		sem 
		escola, 
		sem 
		horário, 
		dia 
		para 
		visitar 
		os 
		amigos 
		e 
		se 
		divertir. 
		No 
		verão, 
		é 
		melhor 
		ainda. 
		Sábado 
		com 
		sol 
		é 
		dia 
		de 
		correr 
		pela 
		praia, 
		nadar 
		no 
		Portinho, 
		pescar 
		no 
		rio, 
		subir 
		no 
		pé 
		de 
		araçá 
		ou 
		se 
		lambuzar 
		com 
		os 
		frutos 
		roxinhos 
		do 
		João 
		Balão. 
		Só 
		coisa 
		boa! 
		Mas, 
		naquele 
		fim 
		de 
		semana, 
		a 
		história 
		foi 
		outra. 
		Para 
		surpresa 
		dos 
		nossos 
		pais, 
		acordamos 
		cedo 
		– 
		alguns, 
		quase 
		sem 
		reclamar 
		– 
		para 
		ir 
		para 
		a... 
		escola! 


        
		 
		Ah, 
		não, 
		escola 
		hoje 
		não 
		– 
		resmungou 
		Felipe, 
		limpando 
		os 
		olhos 
		ainda 
		remelentos.


        
		 
		Mas 
		hoje 
		é 
		escola 
		diferente. 
		Vamos 
		fazer 
		livro 
		com 
		a 
		moça 
		artista.


        
		 
		Livro 
		para 
		falar 
		de 
		quê? 


        
		 
		De 
		nós, 
		oras. 


        
		A 
		moça 
		artista 
		se 
		chama 
		Marie 
		e, 
		pelo 
		jeito, 
		tem 
		pé 
		frio. 
		Toda 
		vez 
		que 
		ela 
		vem 
		aqui, 
		está 
		chovendo. 
		O 
		mais 
		divertido 
		é 
		quando 
		ela 
		vem 
		com 
		a 
		amiga 
		Meire, 
		que 
		sempre 
		traz 
		uma 
		cachorra 
		muito 
		maluca 
		que 
		muda 
		de 
		cor 
		de 
		tanto 
		que 
		gosta 
		de 
		se 
		sujar 
		na 
		lama! 
		Naquele 
		sábado, 
		não 
		foi 
		diferente: 
		chovia 
		bastante... 
		E, 
		pra 
		completar, 
		a 
		Marie 
		enfiou 
		o 
		pé 
		nos 
		buracos 
		de 
		coruja 
		do 
		campinho 
		de 
		futebol, 
		e 
		chegou 
		para 
		o 
		nosso 
		encontro 
		tão 
		enla-
		meada 
		quanto 
		a 
		cachorra!


        
		Assim 
		que 
		se 
		limpou 
		da 
		lama, 
		ela 
		logo 
		começou 
		a 
		falar 
		de 
		livros. 
		Mostrou 
		uma 
		porção 
		de 
		livros 
		diferentes: 
		livros 
		com 
		lendas 
		de 
		índios 
		da 
		Amazônia, 
		histórias 
		de 
		crianças 
		do 
		sertão 
		da 
		Bahia, 
		e 
		até 
		uma 
		fotonovela 
		feita 
		por 
		crianças 
		de 
		um 
		país 
		na 
		África! 
		Mergulhados 
		nos 
		livros, 
		a 
		gente 
		nem 
		viu 
		quando 
		a 
		Marie 
		saiu 
		da 
		sala... 
		Mas, 
		quando 
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		ela 
		voltou, 
		foi 
		impossível 
		não 
		reparar. 
		Pois 
		não 
		é 
		que 
		ela 
		apareceu 
		na 
		porta 
		com 
		umas 
		anteninhas 
		verdes 
		na 
		cabeça 
		e 
		fazendo 
		uns 
		barulhos 
		estranhos?


      
		 
		Ih! 
		Endoidou 
		de 
		vez 
		– 
		brincou 
		o 
		Feco. 


      
		 
		Mpfff 
		– 
		fez 
		o 
		Gilson, 
		tapando 
		a 
		boca, 
		para 
		não 
		rir 
		alto.


      
		No 
		meio 
		da 
		bagunça, 
		parece 
		que 
		a 
		extraterrestre 
		aprendeu 
		a 
		falar. 
		Olhou 
		bem 
		séria 
		pra 
		gente 
		e 
		perguntou: 


      
		 
		Vocês 
		sabem 
		como 
		marciano 
		faz 
		xixi? 


      
		 
		?????


      
		 
		E 
		o 
		que 
		ele 
		come? 
		Qual 
		a 
		fruta 
		preferida 
		no 
		planeta 
		dele? 
		Sabe 
		soltar 
		pipa? 
		E 
		contar 
		história 
		de 
		assustar? 
		E 
		o 
		marciano 
		sabe 
		por 
		que 
		a 
		coruja 
		faz 
		ninho 
		no 
		meio 
		do 
		campinho 
		de 
		futebol?


      
		 
		Ah!


      
		Demorou 
		um 
		pouquinho, 
		mas 
		a 
		gente 
		entendeu 
		aonde 
		ela 
		queria 
		chegar. 
		É 
		que, 
		olhando 
		bem 
		de 
		pertinho 
		na 
		vida 
		da 
		gente, 
		com 
		“olhos 
		de 
		marcia-
		no”, 
		a 
		gente 
		percebe 
		que 
		as 
		coisas 
		que 
		parecem 
		as 
		mais 
		simples 
		do 
		nosso 
		dia 
		a 
		dia 
		são 
		muito 
		especiais 
		e 
		podem 
		ser 
		bem 
		diferentes 
		para 
		pessoas 
		que 
		não 
		moram 
		aqui. 
		Mas 
		fazer 
		um 
		livro 
		não 
		é 
		tarefa 
		muito 
		fácil, 
		não... 
		Primei-
		ro, 
		parece 
		que 
		não 
		tem 
		nada 
		pra 
		contar; 
		depois 
		que 
		começa, 
		o 
		problema 
		é 
		parar! 
		Não 
		só 
		porque 
		caiçara 
		gosta 
		muito 
		de 
		contar 
		histórias 
		(de 
		preferência 
		tomando 
		cafezinho 
		com 
		bolo 
		de 
		roda), 
		mas 
		porque 
		moramos 
		num 
		lugar 
		especial. 
		Onde 
		tem 
		praia 
		e 
		tem 
		mata 
		– 
		por 
		sinal, 
		uma 
		mata 
		bem 
		famosa, 
		que 
		se 
		chama 
		Mata 
		Atlântica. 
		Então, 
		haja 
		espaço 
		no 
		livro 
		pra 
		tanta 
		história! 


      
		Ah, 
		por 
		falar 
		em 
		história, 
		aquela 
		moça 
		amiga 
		chamada 
		Meire, 
		que 
		além 
		de 
		mãe 
		da 
		cachorra 
		maluca 
		é 
		escritora, 
		ouviu 
		tanto 
		nossos 
		causos, 
		escutou 
		tanto 
		nome 
		de 
		bicho 
		e 
		planta 
		daqui 
		que 
		acabou 
		se 
		juntando 
		à 
		nossa 
		turma, 
		criando 
		umas 
		histórias 
		lindas 
		com 
		as 
		coisas 
		daqui 
		para 
		o 
		nosso 
		livro.


      
		E 
		então, 
		por 
		onde 
		começar 
		o 
		livro 
		da 
		gente, 
		das 
		crianças 
		caiçaras? 


      
		Aliás, 
		afinal, 
		o 
		que 
		é 
		caiçara?
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		crianca 
		caicara 
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		pegar 
		isca
		 
		* 
		catar 
		fruta 
		no 
		pé
		 
		* 
		andar 
		de 
		barco

      

    


    
      
        
		jogar 
		tarrafa
		 
		* 
		andar 
		no 
		mato
		 
		* 
		conhecer 
		os 
		peixes

      

    


    
      
        
		ver 
		as 
		estrelas 
		* 
		escapar 
		das 
		mutucas 
		* 
		ir 
		pra 
		praia
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		nadar 
		no 
		rio 
		 
		* 
		fazer 
		farinha
		 

      

    


    
      
        
		dançar 
		fandango
		 
		* 
		furar 
		lagoa 
		* 
		pescar

      

    


    
      
        
		fazer 
		roça
		 
		* 
		inventar 
		brinquedos 
		 

      

    


    
      
        
		andar 
		de 
		bicicleta
		 
		* 
		contar 
		histórias 
		de 
		noite
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		Pois 
		é, 
		o 
		pessoal 
		“de 
		fora”, 
		cada 
		um 
		tem 
		seu 
		jeito 
		de 
		enxergar 
		a 
		gente. 
		Durante 
		muito 
		tempo, 
		o 
		dicionário 
		dizia 
		que 
		caiçara 
		era 
		sinônimo 
		de 
		pre-
		guiçoso 
		e 
		vagabundo. 
		Mentira! 
		Caiçara 
		não 
		gosta 
		de 
		viver 
		parado, 
		não. 
		Tanto 
		é 
		que 
		vive 
		de 
		pescar, 
		de 
		plantar 
		e 
		colher. 
		Tudo 
		coisa 
		que 
		depende 
		também 
		da 
		natureza 
		e 
		do 
		ritmo 
		dela 
		andar. 

      

    


    
      
        
		quanta 
		coisa! 
		pelo 
		jeito, 
		caiçara 
		não 
		para 
		quieto.
		estranho. 
		li 
		outra 
		coisa 
		num 
		dicionário 
		antigo. 

      

    


    
      
        
		as 
		comunidades 
		caiçaras 
		vivem 
		perto 
		do 
		mar, 
		nos 
		estados 
		do 
		paraná, 
		são 
		paulo 
		e 
		rio 
		de 
		janeiro. 
		é 
		uma 
		área 
		bem 
		grande, 
		né? 
		então 
		fiquei 
		aqui 
		pensando: 
		será 
		que 
		todas 
		as 
		crianças 
		caiçaras 
		são 
		iguais? 
		todas 
		fazem 
		tudo 
		isso 
		que 
		vocês 
		disseram?

      

    


    
      
        
		É 
		claro 
		que 
		cada 
		comunidade 
		tem 
		um 
		jeitinho 
		especial, 
		mas 
		também 
		temos 
		em 
		comum 
		nossas 
		danças, 
		nossas 
		músicas, 
		o 
		artesanato. 
		Somos 
		uma 
		mistura. 
		Dos 
		portugueses, 
		a 
		gente 
		pegou 
		a 
		“tecnologia”, 
		o 
		jeito 
		de 
		fazer 
		coisas, 
		inventar 
		ferramentas 
		e 
		objetos 
		pra 
		vida 
		daqui. 
		Dos 
		índios, 
		a 
		sabedoria 
		sobre 
		a 
		natureza, 
		a 
		paixão 
		pela 
		mandioca 
		(e 
		pela 
		farinha) 
		e 
		muitas 
		e 
		muitas 
		palavras 
		que 
		a 
		gente 
		fala. 
		Na 
		verdade, 
		quase 
		todos 
		os 
		nomes 
		dos 
		lugares, 
		dos 
		rios, 
		das 
		lagoas 
		e 
		dos 
		montes, 
		dos 
		bichos 
		e 
		das 
		plantas 
		são 
		palavras 
		em 
		tupi, 
		como 
		essas 
		na 
		página 
		ao 
		lado. 
		Aliás, 
		caiçara 
		mesmo.


        
		Outras 
		palavras 
		vieram 
		da 
		África, 
		e 
		a 
		gente 
		aprendeu 
		dos 
		filhos 
		dos 
		filhos 
		dos 
		escravos 
		que 
		trabalharam 
		nas 
		grandes 
		fazendas 
		de 
		arroz, 
		do 
		tempo 
		dos 
		antepassados.


        
		Pois 
		então, 
		ser 
		caiçara 
		para 
		uns 
		parece 
		uma 
		coisa, 
		para 
		outros, 
		outra. 
		Tem 
		gente 
		que 
		nem 
		conta 
		que 
		é 
		caiçara, 
		fica 
		com 
		vergonha. 
		Para 
		nós, 
		crianças, 
		o 
		importante 
		é 
		onde 
		a 
		gente 
		vive, 
		nosso 
		jeito 
		de 
		ser: 
		pertinho 
		da 
		praia, 
		entre 
		o 
		mar 
		e 
		um 
		rio, 
		que 
		se 
		chama 
		Ribeira. 
		O 
		que 
		isso 
		quer 
		dizer? 
		Que 
		a 
		nossa 
		vida 
		de 
		caiçara 
		depende 
		muito 
		da 
		água. 
		Se 
		o 
		rio 
		está 
		manso 
		para 
		a 
		barca 
		Cabrita 
		buscar 
		as 
		crianças 
		da 
		Costeira 
		e 
		levar 
		até 
		a 
		escola; 
		se 
		está 
		cheio, 
		pra 
		balsa 
		para 
		Iguape 
		atravessar; 
		se 
		a 
		maré 
		está 
		boa 
		para 
		pescar; 
		se 
		a 
		lagoa 
		“furou”...
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		Caiçara:
		 
		cerca, 
		fortificação 
		= 
		ajuntado 
		de 
		bambu 
		que 
		protegia 
		as 
		aldeias 
		indígenas.

      

    


    
      
        
		Capivara:
		 
		kapií 
		(capim) 
		+ 
		ú 
		(comer) 
		+ 
		ára 
		(aquele 
		que) 
		= 
		comedor 
		de 
		capim. 

      

    


    
      
        
		Timbopeva:
		 
		timbó 
		(nome 
		da 
		planta) 
		+ 
		péba 
		ou 
		péva 
		(chato, 
		achatado) 
		= 
		espécie 
		de 
		timbó 
		chato.

      

    


    
      
        
		Mandioca:
		 
		man(d)i 
		(o 
		nome 
		da 
		planta) 
		+ 
		ók 
		(extrair) 
		= 
		raiz 
		de 
		man(d)i.
		 

      

    


    
      
        
		Itacolomi:
		 
		itá 
		(pedra) 
		+ 
		kurumí 
		(menino)
		 
		= 
		menino 
		de 
		pedra.

      

    


    
      
        
		 
		alavras 
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		tu
		p
		i
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		Amborê 
		está 
		muito 
		preocupado. 
		Ele 
		andou 
		ouvindo 
		uns 
		boatos 
		aqui 
		e 
		acolá 
		e 
		parece 
		não 
		haver 
		mais 
		dúvida: 
		os 
		peixes 
		da 
		lagoa 
		querem 
		conhecer 
		o 
		mar. 
		Até 
		o 
		robalo 
		disse 
		que 
		vai 
		se 
		aventurar 
		por 
		aquelas 
		ondas 
		bravias. 
		Ele, 
		o 
		amborê, 
		é 
		que 
		não. 
		Medroso, 
		prefere 
		a 
		calma 
		das 
		águas 
		da 
		lagoa 
		de 
		Itacolomi. 
		Quando 
		chega 
		a 
		época 
		das 
		chuvas, 
		ele 
		nada 
		bem 
		rápido 
		e 
		se 
		es-
		conde: 
		Ai 
		meu 
		Deus, 
		aí 
		vem 
		trovoada. 
		O 
		que 
		será 
		de 
		mim?
		 
		O 
		coitado 
		tem 
		toda 
		razão 
		de 
		ter 
		medo, 
		porque 
		as 
		chuvas 
		desabam 
		sem 
		dó, 
		e 
		logo, 
		logo, 
		a 
		lagoa 
		vai 
		furar, 
		transbordar 
		suas 
		águas 
		para 
		o 
		mar. 
		E, 
		quando 
		isso 
		acon-
		tece, 
		os 
		outros 
		peixes 
		fazem 
		festa. 
		Deixa 
		eu 
		ir 
		primeiro
		, 
		fala 
		a 
		salteira. 
		Ah, 
		não, 
		vamos 
		descer 
		juntas, 
		assim 
		fica 
		mais 
		divertido
		, 
		responde 
		a 
		sororoca. 


        
		To
		linhas! 
		Não 
		sabem 
		que, 
		enquanto 
		se 
		divertem, 
		tia 
		Glória 
		está 
		de 
		to-
		caia, 
		aguardando 
		o 
		melhor 
		momento 
		para 
		entrar 
		na 
		lagoa 
		furada, 
		armada 
		com 
		seu 
		cesto. 
		Entra 
		sorrateira 
		na 
		lagoa, 
		senta 
		tipo 
		estátua 
		e 
		fica 
		esperando 
		os 
		peixes 
		desavisados. 
		Felizmente, 
		nem 
		todo 
		dia 
		é 
		dia 
		do 
		pescador. 
		Dessa 
		vez, 
		para 
		azar 
		dela, 
		o 
		primeiro 
		peixe 
		que 
		aparece 
		é 
		a 
		temível 
		caraputanga. 


        
		Gl
		ória 
		não 
		tem 
		saída. 
		Se 
		correr, 
		o 
		peixe 
		morde, 
		se 
		ficar, 
		o 
		peixe 
		morde. 
		A 
		caraputanga 
		olha, 
		balança 
		para 
		lá 
		e 
		para 
		cá 
		suas 
		nadadeiras, 
		e 
		se 
		apro-
		xima 
		curiosa 
		de 
		Glória. 
		Que 
		pedra 
		é 
		essa 
		que 
		eu 
		não 
		conheço? 
		Que 
		coisa 
		mais 
		esquisita
		, 
		pensa 
		a 
		caraputanga. 
		Glória 
		olha 
		apavorada 
		para 
		Felipe, 
		que, 
		protegido 
		fora 
		da 
		água, 
		está 
		prestes 
		a 
		explodir 
		de 
		rir. 
		Garoto 
		terrível. 
		Bem 
		que 
		podia 
		fazer 
		alguma 
		coisa, 
		pensa 
		Glória. 
		A 
		caraputanga 
		continua 
		sua 
		investigação 
		minuciosa, 
		até 
		que, 
		sem 
		querer, 
		entra 
		no 
		cesto. 
		Fui 
		pes-
		cada. 
		O 
		ser 
		estranho 
		é 
		um 
		humano, 
		que 
		veio 
		para 
		me 
		pegar
		. 
		Começa 
		a 
		se 
		debater 
		apavorada. 
		Socorro! 
		Alguém 
		me 
		tira 
		daqui!
		 
		Glória 
		aproveita 
		e 
		sai 
		em 
		disparada 
		da 
		água. 
		Está 
		tão 
		atrapalhada, 
		que 
		nem 
		percebe 
		o 
		monte 
		de 
		areia 
		e...plaft! 
		Vai 
		ao 
		chão, 
		de 
		cara 
		na 
		areia. 
		O 
		cesto 
		lhe 
		escapa 
		das 
		mãos 
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